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No município é onde reside a força dos povos livres (…) Sem instituições municipais 
uma nação pode ter um governo livre, mas carecerá de espírito de liberdade.

Alexis de Tocqueville
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parte I

grandes Opções dO planO 
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INtrODUÇÃO

O OM-Orçamento Municipal e as GOP-Grandes Opções do Plano constituem instrumentos de orientação política 
e quantificam os meios necessários à realização dos programas e projetos que densificam esse planeamento. 

Embora um dos princípios da orçamentação seja a anuidade, ao OM e GOP está subjacente uma estratégia 
assente em responsabilidade, racionalidade e coerência, cuja execução obedece a planos de ação, e em que 
essa transversalidade nem sempre se compadece com o ano económico.

As fortes limitações dos recursos implicam maior elasticidade nos prazos e no esbatimento de fronteiras entre 
programas, assim como a constante reavaliação de projetos, face às contingências sociais, económicas e fi-
nanceiras que se atravessam. Aliás, as mudanças a que assistimos e a rapidez com que acontecem, obrigam 
a um constante repensar e agir, a que nem sempre a rigidez da estruturas respondem como era desejado.   

Numa perspetiva estratégica e orçamental, pretende-se que os documentos em apreço, traduzam um programa 
de ação e de continuidade para o próximo ano, acerca do qual estamos cientes da transparência, responsabi-
lidade e objetividade com que esta informação deve ser organizada e comunicada aos legítimos destinatários

1. eNQUaDraMeNtO

O municipalismo é na sua génese um espaço administrativo e político, potenciador da cidadania e, por excelên-
cia, um impulsionador de desenvolvimento económico e social da comunidade. Aliás, os 40 anos de poder local 
democrático permitiram combater muitas assimetrias e desigualdades regionais.

As políticas de desenvolvimento local são determinantes ao bem-estar individual e coletivo dos cidadãos, as-
sumindo-se como fulcrais aos processos de mudança e de adaptação aos desafios, devendo as novas formas 
de pensar centrarem-se nas pessoas colocando-as como fator estruturante da sustentabilidade e do bem-estar 
social.

A mudança necessária é no sentido da evolução para uma cultura sociopolítica que privilegie o rigor e respon-
sabilidade que se exige aos órgãos locais, envolvendo por isso sociedade civil e os vários atores da comuni-
dade, procurando economias de adaptação e da solidariedade. A participação de todos os cidadãos é por isso 
fundamental para os municípios atingirem os objetivos de equidade e eficiência que se predispõem.

A crise e as fortes medidas de austeridade tiveram consequências severas e provocaram profundas altera-
ções comportamentais aos cidadãos e às organizações. Esta é uma realidade que muito se tem feito sentir na 
Administração Local, caracterizando-se a actual gestão autárquica por uma assinalável complexidade, não só 
pela limitação de recursos financeiros e outros meios, mas também por uma elevada interacção e interligação 
de acontecimentos, por uma constelação de stakeholders face a um assinalável numero de outras variáveis e 
incertezas com que se lida. 

Porque a proximidade aclara o bom desempenho dos recursos, agiliza processos e permite maior celeridade 
nos resultados, melhor teria feito o poder central em promover uma maior autonomia administrativa e financeira 
das autarquias, a que se deveria juntar um reforço dos mecanismos de responsabilização local.
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2. FUNDaMeNtO legal

O Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais aprovado através do Decreto-Lei nº 54-A/99, de 22 de fe-
vereiro determina as Grandes Opções do Plano e Orçamento como documentos previsionais obrigatórios a adotar 
pelas Autarquias Locais, sujeitos a elaboração e aprovação.

De acordo com o disposto na alínea c) do nº 1 do art.º 33 da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, compete à Câ-
mara Municipal elaborar e submeter a aprovação da Assembleia Municipal as Opções do Plano e a Proposta do 
Orçamento, para que esta a aprove nos termos da alínea a) do nº 1 do art.º 25 daquele diploma.

A Lei 73/2013, de 3 setembro estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermuni-
cipais, cujo capítulo XIV estabelece as regras orçamentais e restrições.Perante um cenário externo de adversi-
dade, e a adivinharem-se outros desafios de maior preocupação, o papel das Autarquias é cada vez mais o de 
adaptação, inovação e catalisador de políticas viradas para o New Public Service1, centrando-se portanto nas 
pessoas, na coesão e na eficiência dos parcos recursos. Aliás, na esteira do pensamento de Bilhim, J. (2004)2, 
o que se pede às Autarquias é que prestem um serviço de qualidade e a menor custo. Já Pierre e Peters (2000)3 

defendem organizações públicas mais horizontais e construídas em redes que agrupem interesses e requeiram 
maior flexibilidade e capacidade de intervenção partilhada.

O Municipalismo do Séc. XXI aprofunda-se e consolida-se quando se aumenta o valor que representa para os ci-
dadãos. É importante continuar a apostar na celebração de parcerias, em adequadas medidas de externalização, 
e assim eliminar custos redundantes. A transferência de competências e atividades para entidades parceiras 
que as podem desempenhar com mais eficiência, permite melhoria na performance operacional e economia de 
recursos do município. Todavia, o respeito pela cultura tomarense, pelo equilíbrio e pela memória institucional, 
serão sempre balizas do processo de tomada de decisão.

3. O OrÇaMeNtO para 2015 FaCe ÀS CIrCUNStÂNCIaS Da MUDaNÇa

Sendo 2016 o terceiro ano deste mandato autárquico que se estende até 2017, resultante das eleições para os 
órgãos das Autarquias Locais que tiveram lugar em setembro de 2013, o documento que agora se apresenta 
inclui as opções municipais para o ano e o contexto em que se perspetiva que a respetiva execução irá decorrer.

O objetivo de executar pelo menos 85% da receita, é uma imposição e, embora esteja como desígnio de todos as 
medidas de cariz orçamental e gestionária, há ainda ajustamentos a fazer dado que está aquém daquele objetivo 
tal como se mostra na tabela I

3.1 a reCeIta

A Lei das Finanças Locais prevê que “a receita corrente bruta cobrada deve ser pelo menos igual à despesa cor-
rente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazos.”[1] Para além destas regras 
de equilíbrio, há ainda a impossibilidade de orçamentar receitas de capital para fazer face a despesas correntes, 
nem sequer dotar as rubricas da receita de capital com valores de tal forma elevados cuja probabilidade de se 
efetivarem seja mínima ou mesmo nula.

[1] N.º 2 do art.º 40.º da Lei 73/2013, de 3 de setembro.
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Com o objetivo de conseguir maior atratividades para o Concelho por parte das pequenas e médias empresas, 
desde 2014 que se isentaram de derrama as que apresentem um volume de negócios inferior a 150.000 €. 
Também em sede de IRS se diminuiu a contribuição do Município o que, obviamente, teve impacto na receita.

As fontes de receita corrente, nomeadamente as que advém do urbanismo tiveram uma descida assinalável, 
verificando-se o mesmo nas de capital, que em anos anteriores tiveram generosas dotações por via dos fundos 
comunitários e programas de investimento à escala nacional.

Conforme se pode verificar na Fig. 1 a evolução dos valores do orçamento inicial da receita, o qual representa 
cerca de 50% da executada tal como já foi referido.

Tabela I - Execução da Receita

Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Ano 2012 Ano 2013 Ano 2014 Prev 2015

56,3% 63,9% 46,7% 50,5% 40,3% 47,4% 48,1% 50%

Fonte; Adaptado do Anuário Financeiro dos Municípios Portuguese de 2014

Fig 1 - Orçamento Inicial da Receita

Fonte; elaboração própria
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Tabela II - População e Taxa de IMI por Concelho

Concelho População Taxa

Ourém 45290 0,375

Tomar 38833 0,35

Abrantes 37895 0,4

Torres Novas 35897 0,4

Entroncamento 20454 0,4

Sertã 15354 0,3

Alcanena 13346 0,45

Ferreira Zezere 8313 0,3

Barquinha 7315 0,32

Mação 6870 0,3

Constância 4017 0,3

Sardoal 3856 0,35

Vila de Rei 3428 0,3

Fonte; elaboração própria
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A receita corrente tem vindo a beneficiar do aumento 
proporcionado pelo IMI, a qual abrandará a partir de 
2016. 

Em relação ao IMI cuja taxa a aplicar beneficiará a 
partir de 2016 de reduções para famílias mais nume-
rosas verifica-se que o concelho de Tomar é dos que 
tem a taxa de IMI mais baixa da região, principalmen-
te no grupo dos que têm maior dimensão em termos 
de população. Esta é uma medida de apoio à natali-
dade e às famílias defendido pelo Município de Tomar.

Para melhor se perceber o detalhe do orçamento da receita a tabela III mostra a discriminação das rubricas e da 
estrutura da receita, onde se constata a diminuição e a tendência para valores que se aproximem da realidade.

Fig 1 - Orçamento Inicial da Receita

Fonte; elaboração própria
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Tabela II - População e Taxa de IMI por Concelho

Concelho População Taxa

Ourém 45290 0,375

Tomar 38833 0,35

Abrantes 37895 0,4

Torres Novas 35897 0,4

Entroncamento 20454 0,4

Sertã 15354 0,3

Alcanena 13346 0,45

Ferreira Zezere 8313 0,3

Barquinha 7315 0,32

Mação 6870 0,3

Constância 4017 0,3

Sardoal 3856 0,35

Vila de Rei 3428 0,3

Fonte; elaboração própria

Tabela III - Perfl da Receita

Perfl da Receita

Ano 2012

Orçam Reprovado Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016

Receitas Correntes 29.852.948,00 € 26.083.538,00 € 30.718.670,00 € 31.155.461,00 € 31.435.646,00 €

Impostos Diretos 4.924.442,00 € 4.978.256,00 € 5.581.638,00 € 5.040.626,00 € 5.037.000,00 €

Impostos Indiretos 3.024.658,00 € 1.219.383,00 € 1.930.955,00 € 197.218,00 € 308.500,00 €

Taxas, Multas e Outras Penalidades 521.743,00 € 411.069,00 € 876.438,00 € 478.891,00 € 657.500,00 €

Rendimentos de Propriedade 1.756.000,00 € 2.573.000,00 € 3.676.660,00 € 5.503.000,00 € 5.414.000,00 €

Transferências Correntes 12.077.105,00 € 10.821.830,00 € 11.632.879,00 € 12.395.194,00 € 12.767.646,00 €

Venda de Bens e Serviços Correntes 7.170.000,00 € 5.290.000,00 € 6.209.100,00 € 6.212.532,00 € 6.521.000,00 €

Outras Receitas Correntes 379.000,00 € 790.000,00 € 811.000,00 € 1.328.000,00 € 730.000,00 €

Receitas de Capital 36.435.022,00 € 22.076.462,00 € 14.039.330,00 € 8.818.385,00 € 5.612.000,00 €

Venda de bens de Investmento 8.290.000,00 € 7.093.000,00 € 8.030.000,00 € 3.806.000,00 € 3.628.000,00 €

Transferências de Capital 24.255.884,00 € 10.810.852,00 € 5.647.330,00 € 4.985.385,00 € 1.787.000,00 €

Atvos Financeiros 70.000,00 € 54.000,00 € 72.000,00 € 21.000,00 € 28.000,00 €

Passivos Financeiros 3.723.339,00 € 3.606.610,00 € 20.000,00 € 2.000,00 € 2.000,00 €

Outras Receitas de Capital 80.000,00 € 502.000,00 € 260.000,00 € 3.000,00 € 152.000,00 €

Reposições n/ abatdas nos pagamentos 15.799,00 € 10.000,00 € 10.000,00 € 1.000,00 € 15.000,00 €

RECEITA TOTAL 66.287.970,00 € 48.160.000,00 € 44.758.000,00 € 39.973.846,00 € 37.047.646,00 €

Fonte; Elaboração própria
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3.2. a DeSpeSa

Devem continuar as medidas de contenção da despesa, nomeadamente com a análise criteriosa das necessi-
dades e das prioridades, aperfeiçoando o planeamento, na melhoria do controlo e da gestão mais eficiente de 
recursos, procurando sistematicamente soluções que visem elevar os níveis de serviço a prestar aos muníci-
pes, sem que isso se traduza em significativos aumentos de despesa.

Num orçamento débil, cuja realização é de cerca de 25 M, o impacto como o FAM, no valor superior a 1 M €, 
embora sendo a realizar em 7 anos acaba por ter impacto nos passivos, na própria matéria de cabimentação e 
nos fundos disponíveis, inclusive na tesouraria.

O facto de existirem projetos com financiamento externo implica que esses valores estejam acautelados no 
orçamento, estimando-se que esses valores atinjam cerca de 1,2 M.

O orçamento participativo é considerado o caminho para vivificar uma cidadania ativa, razão pela qual foi mais 
uma das medidas implementadas no atual mandato. Para 2016, haverá uma evolução pelo facto de haver uma 
dotação própria para financiamento do melhor projeto proposto pelos jovens. 

As principais rubricas da despesa referem-se pessoal, amortização de empréstimos e outras responsabilidades 
assumidas em anos anteriores que dificultam e afetam significativamente a elaboração do orçamento, assim 
como a respetiva cabimentação e assunção de compromissos durante o período a que reportam.

A redução do orçamento face ao ano anterior é de 7,3%, mas subtraindo a dotação prevista para projetos finan-
ciados, essa redução seria de 10%. Ainda em matéria de variação face a orçamentos anteriores, relacionando o 
valor previsto para 2016 com a média dos últimos 4 anos a redução é superior a 25%
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3.3. SItUaÇÃO eCONóMICa

Durante 2014 e 2015 têm continuado as medidas de redução de todas as massas do passivo. No passivo de 
médio e longo prazo a amortização prevista é de cerca de 2,25 M para o ano de 2016 tal como se discrimina 
no mapa dos empréstimos.  

relaÇÃO DOS eMpréStIMOS baNCárIOS

Financiamento de investmentos incluídos no Plano de Actvidades (N) 91.854

Empréstmo saneamento fnanceiro (N) 227.005

Rep. danos em equip. e infraest. Municipais da linha de crédito criada ao abrigo

do D.L.38-C/01 de 08-Fev.(Parte Bonif.) (I)
139.679

Rep. danos em equip. e infraest. Municipais da linha de crédito criada ao abrigo

do D.L.38-C/01 de 08-Fev.(Parte Não Bonif.) (I)
263.899

Complementar às candidaturas não aprovadas na medida 1.6 (I) 100.670

Complementar às candidaturas aprovadas e não homologadas na medida 1.6 (I) 160.267

Complementar a candidaturas aprovadas no âmbito do QCAIII (I) 77.957

Empréstmo investmento P.A (QCAIII) - (I) 274.197

Complementar para obras do 2.º triénio do QCA III (N) 37.147

Ampliação e Remodelação do Pavilhão Municipal (N) 55.097

Complementar a obras candidatadas (N) 54.147

Complementar a conservação corrente da rede viária (N) 71.817

Contrato Programa Intempéries 2006 (Deliberação da Assembleia Municipal de

31.10.2008 e da Câmara Municipal de 14.10.2008) (I)
34.414

Componente não Excepcionada (Deliberação da Assembleia Municipal de

31.10.2008 e da Câmara Municipal de 14.10.2008) (N)
140.808

PREDE_DGT (N) 399.322

Rede Escolar (I) 28.333

Total 2.156.616

Finalidade do empréstmo
Amortzação

2016
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Nos passivos de curto prazo e de M/longo prazo prevê-se que o valor da dívida com empréstimos baixe para 
12M e a de curto prazo se cifre nos 13 M, incluindo todo o passivo, nomeadamente a contribuição para o FAM, 
as faturas em conferência de juros de mora para com a Parque T, a ADSE, alguma faturação do Museu da Le-
vada, etc. 

Da faturação de fornecedores que constituem a totalidade das Contas a Pagar e dos Pagamentos em Atraso, 
continuar-se-á a reduzir gradualmente esta dívida tal como tem acontecido e se pode verificar na tabela IV.

Tabela IV

Trimestre Contas a Pagar ∆%

Pagamentos em atraso

>90 dias ∆%

1.º Trim 2013 10.703.894,84 9.546.310,19

2.º Trim 2013 10.511.410,35 -2% 9.377.018,34 -2%

3.º Trim 2013 10.381.347,42 -1% 9.370.926,33 0%

4.º Trim 2013 9.385.231,77 -10% 8.377.088,58 -11%

1.º Trim 2014 9.185.372,04 -2% 8.258.908,21 -1%

2.º Trim 2014 9.245.868,44 1% 8.197.617,02 -1%

3.º Trim 2014 9.097.676,76 -2% 8.095.514,07 -1%

4.º Trim 2014 8.403.737,35 -8% 7.736.245,14 -4%

1.º Trim 2015 8.722.004,38 4% 7.448.746,92 -4%

2.º Trim 2015 8.129.786,36 -7% 7.145.716,61 -4%

3.º Trim 2015 7.889.862,50 -3% 6.857.809,35 -4%

Fonte; Elaboração própria
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3.4. prOjeÇõeS e eNQUaDraMeNtO MaCrOeCONóMICO

O facto de à data em que este documento é preparado ainda não existir OGE, aumenta o grau de incerteza quan-
to às projeções no plano nacional. Todavia, segundo vários relatórios de cariz económica e de alguma projeções 
do BCE, o endividamento dos setores público e privado permanece a níveis muito elevados. Também elevado 
se mantém o desemprego estrutural, em particular nalguns países da zona do euro e que se encontram sob 
tensão. As preocupações quanto ao potencial de crescimento a longo prazo e os progressos lentos na imple-
mentação de reformas estruturais continuarão a pesar sobre as despesas, em especial nas de investimento. 

O Relatório do Conselho de Finanças Públicas, de outubro de 2015, refere que a economia portuguesa, enquanto 
pequena economia aberta, está exposta não só aos riscos e incertezas internos mas também aos desenvolvi-
mentos externos e considera ainda que existem riscos relevantes a serem considerados no curto e médio pra-
zo, que podem comprometer os recentes desenvolvimentos positivos. No entanto o referido órgão admitiu ainda 
que um crescimento económico acima de 2% anualmente a partir de 2016, se o Estado devolver a totalidade 
dos cortes salariais à função pública e se acabar com a sobretaxa em sede de IRS.

A RMTE-Região do Médio Tejo tipifica-se pela heterogeneidade dos territórios que a constituem, o que con-
substancia um importante desafio de garantia da coesão territorial e de transformação das dificuldades da 
diversidade numa oportunidade sustentável, factos particularmente relevantes num território com uma dimensão 
populacional e económica não negligenciáveis. Os 13 municípios que compõem a RMTE são responsáveis por 
10% da riqueza criada pela região Centro de Portugal, cuja população corresponde a 11% da que se verifica na 
referida região.

Segundo dados obtidos na Pordata a distribuição da despesa corrente e de capital per capita, atinge em Tomar 
dos valores mais baixos da região tendo decaído de 773,06 € em 2009 para 565,46€ em 2014.

O Concelho de Tomar denota alguns indicadores que são preocupantes tal como revela a tabela V.
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Tabela V - Evolução de Indicadores

Concelho de Tomar - Evolução de alguns indicadores 2001 2011 2013

População residente 42915 40497 39376

Eleitores 39016 37918 37131

Jovens (%) menos de 15 anos 15 13 12

População em idade activa (%) 15 aos 64 anos 64 62 62

Idosos (%) 65 e mais anos 22 25 26

Índice de envelhecimento idosos por cada 100 jovens 150 196 212

Indivíduos em idade activa por idoso 3 3 2

Saldo natural - diferença entre o total de nascimentos e o total de óbitos -243 -299 -340

Alojamentos familiares clássicos 25762 26263 26379

Hospitais 1 1 1

Centros de saúde 1 1 Indisponível

Farmácias 13 13 14

Crimes registados pelas polícias por mil habitantes 32 31 40

Empresas não financeiras Indisponível 3946 Indisponível

Sociedades constituídas 158 79 55

Sociedades dissolvidas 29 84 35

Bancos e caixas económicas 14 18 16

População activa - População empregada + População desempregada 18182 16826 Indisponível

Taxa de emprego (%) - popul. empregada por cada 100 indivíduos com ≥15  anos 46 41 Indisponível

Taxa de desemprego (%) - população desempregada por 100 activos 8 13 Indisponível

Desempregados inscritos nos centros de emprego 1113 1790 2039

Ofertas de emprego nos centros de emprego 58 28 61

Pensionistas da Segurança Social 13377 14370 14410

Reformados, aposentados e pensionistas da Caixa Geral de Aposentações Indisponível 2765 2833

Pensionistas da Segurança Social e da CGA em % da população residente Indisponível 49 50

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI) Indisponível 1104 1024

Beneficiários do RSI em % da população residente Indisponível 3 3

Beneficiários do subsídio de desemprego 322 876 1012

Beneficiários do subsídio de desemprego em % da população residente 1 3 3

Despesas da Câmara Municipal por habitante (€) Indisponível 774 509

Receitas da Câmara Municipal por habitante (€) Indisponível 788 579

Saldo financeiro da Câmara Municipal € milhares Indisponível 551 2726

Receitas fiscais da Câmara Municipal (%) Indisponível 17 22

Receitas da Câmara Municipal com IMI por habitante (€) Indisponível 69 82

Transferências recebidas no total das receitas da Câmara Municipal (%) Indisponível 68 57

Consumo de energia eléctrica por habitante (kWh) 4582 4508 4126

Resíduos urbanos recolhidos selectivamente por habitante (kg) Indisponível 30 Indisponível

Fonte; Pordata
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3.5. breve aNálISe À DeMOgraFIa

Para Carrilho e Craveiro (2015)1 A dinâmica do cres-
cimento da população residente em Portugal, no 
período de 2001-2013, caracteriza-se pela redução 
tanto do saldo natural como do saldo migratório 
que se tornaram negativos. O país atinge níveis de 
muito baixa fecundidade, a longevidade aumenta e 
a disparidade entre a esperança média de vida de 
homens e mulheres reduz-se.

 1* Carrilho, M., Craveiro, M. (2015) Revista de estudos demográficos n.º 54, INE

4. O OrÇaMeNtO para 2016 FaCe ÀS CIrCUNStÂNCIaS DO FUtUrO QUe NOS INtereSSa

A promoção da qualidade de vida no Concelho é um importante instrumento de fixação e atração de residentes, 
podendo assumir-se, simultaneamente, como fator de dinamização económica. 

Embora histórica e socialmente condicionado, o conceito de qualidade de vida não pode deixar de considerar 
as conquistas civilizacionais que o desenvolvimento humano permitiu, nomeadamente no que respeita ao direito 
à água, ao saneamento e a um ambiente respeitador da saúde. Assim, a garantia desse acesso deve constituir 
linha de ação, tanto mais importante quanto maior a ofensiva de transferência destas atividades para o setor 
privado e de alteração da sua essência.

A promoção da qualidade de vida para nós, só pode ser feita numa perspetiva da implementação de um de-
senvolvimento sustentável, ou seja, aquele que promovendo o crescimento económico, não deixa de colocar o 
desenvolvimento social como prioridade e usando os recursos ambientais, numa solidariedade intergeracional.

Nos Relatórios sobre Qualidade de Vida nos Municípios Portugueses, de 2007, em 278 Concelhos, encontrava-
-se na 99.ª posição. No ano de 2009, na posição 130.ª. No ano de 2012, na posição de 206, num total de 308 
Concelhos. 

É no fundo este o grande desafio que se coloca, quer para o Orçamento do ano anterior quer para este, quer para 
os seguintes: potenciar a qualidade de vida dos Tomarenses.

O Município de Tomar orienta a sua ação no sentido de transformar o Concelho de Tomar num espaço territorial dinâmico, 
competitivo e solidário, no contexto da globalização e da sociedade do conhecimento.

O atual Orçamento, aprofunda esta visão, apoiando-se em princípios e regras de rigor, contenção, prudência, 
equidade geracional e transparência, assim como as disposições legais contidas nos diplomas em vigor, no-
meadamente as Leis do Orçamento de Estado de 2015 (em vigor) e o de 2016, o qual não é ainda conhecido 
pelas circunstâncias da politica nacional, as quais condicionam à locação de recursos na autonomia da gestão 
municipal, tendo sempre em conta, apesar de todas as restrições, as necessidades sociais, agudizadas que têm 
estado por políticas centrais erradas.

O Município de Tomar tem como missão corresponder às aspirações dos cidadãos, mediante políticas públicas inovadoras, 
apostando na aplicação sustentável dos recursos disponíveis e na qualidade da prestação dos serviços.

Assim, promoveremos durante 2016, com este Orçamento e as suas Grandes Opções do Plano, a concretização 
da aplicação sustentável dos recursos, otimizando a rentabilização, quer dos recursos humanos, quer das ins-
talações e as possibilidades de venda dos serviços próprios.
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6. O OrÇaMeNtO para 2016 FaCe ÀS OpÇõeS eStratégICaS tOMaDaS

Na sequência do iniciado com o orçamento de 2015, o de 2016 mantém todas as apostas estratégicas ante-
riores, com o objetivo genérico de reter a população residente, criar condições para a atração de novos resi-
dentes, intervindo cirurgicamente na alteração da pirâmide etária, só possível com uma estratégia consistente, 
permanente e resiliente, face às adversidades da situação de partida e prospetivando, com adaptabilidade, os 
exercícios futuros.

Tal como definido no orçamento para 2015, a estratégia para os anos a partir desse, passariam pelo reforço das 
políticas sociais, pelo equilíbrio financeiro nas contas, otimizando as receitas e colocando um eficaz e estraté-
gico controlo da despesa, colocando o ênfase nas políticas que acompanhem o esforço de criação de riqueza 
local e assim de emprego, fatores que consideramos primordiais para o desenvolvimento local e que têm tradu-
ção no que está previsto em candidatura ao Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano, em avaliação junto 
do gestor do Portugal2020.

As grandes opções do plano (GOP), anteriormente denominadas de plano plurianual de investimentos (PPI), são 
o suporte programático dessa estratégia e, têm nesta proposta de 2016, uma expressão mais realista, de cerca 
de 12,6 milhões de euros, levando em linha de conta a experiencia dos dois anos de gestão e as condicionantes 
legais existentes à sua produção.

prIMeIra apOSta eStratégICa Da geStÃO MUNICIpal – HabItaÇÃO SOCIal

A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, previstos nas GOP:

no Programa de HABITAÇÃO, CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO, que tem um aumento previsto de 36% de in-
vestimento, face a 2015, de 305.000€, para 415.000€, sendo os mais significativos a/o:
•	 Beneficiação de habitações sociais do Município, com 300.000€ definidos para 2016, num aumento de 

50% face a 2015;
•	 Realojamento de famílias em novas tipologias (NOVO), com 60.000€ definidos e 300.000€ a definir- 

aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 1.310.000€;

no Programa de AÇÃO SOCIAL- APOIOS DIVERSOS, que tem um aumento previsto de 12% de investimento, 
face a 2015, de 130.000€ para 145.000€, sendo o mais significativo a:
•	 Apoio ao arrendamento (NOVO), com 30.000€ definidos para 2016 e mais 95.000€ até 2020;
•	 Plano de ação integrado para comunidades desfavorecidas (NOVO), com 35.000€ definidos e 80.000€ 

a definir- aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 650.000€;

SegUNDa apOSta eStratégICa Da geStÃO MUNICIpal – eQUIlíbrIO FINaNCeIrO DaS CONtaS e prOjetOS QUa-
lIFICaNteS Da eCONOMIa lOCal

A) Procurar encontrar em 2016 soluções técnicas que resolvam em definitivo o peso asfixiante que as dívidas de 
curto prazo, relacionadas com o ParqueT, com a dívida da ADSE e do Pavilhão Municipal, obrigatórias de cons-
tarem nos orçamentos por não terem acordo de pagamentos, empolam os mesmos e conduzem à existência 
de prazos médios de pagamento elevados, face aos cerca de 9 milhões€ de dívida de curto prazo, que não é 
possível de pagar no decurso de uma gestão corrente anual do Município.

B) Consubstanciar os projetos qualificantes da economia local, com os seguintes projetos/ações, previstos nas 
GOP:
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•	 Construção de Centros Escolares (Linhaceira), com 200.000€ definidos, num aumento de 233% face a 
2015;

•	 Requalificação da Várzea Grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 2016 e 
250.000€ em 2017, num aumento de 400% face a 2015;

•	 Projeto de musealização do complexo da Levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 2016 
e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€;

•	 Ponte do Carril, com 250.000€ definidos, com um valor igual ao de 2015, uma vez que está em fase de 
lançamento de concurso;

•	 Transferências de capital para as Freguesias, com 770.000€ definidos para 2016, num aumento de 40% 
face a 2015;

•	 Mercado Municipal, com 100.000€ definidos para 2016, para melhorias necessárias de efetuar no mes-
mo.

terCeIra apOSta eStratégICa Da geStÃO MUNICIpal – prOjetOS INClUíDOS NO plaNO eStratégICO De De-
SeNvOlvIMeNtO UrbaNO

A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, candidatados a financiamento comunitário, que 
estão de momento em negociação com o gestor do Portugal2020:

•	 Programa de Intervenção para a Comunidade Cigana – ações de integração de comunidades ciganas 
/ espaço público / edificado / intervenção de integração da população, com um valor candidatado de 
4.680.000€;

•	 Tomar Ciclável – incremento de modos suaves (ciclável e pedonáveis), com um valor candidatado de 
400.000€;

•	 Reabilitação do Convento de S.Francisco – Edifícios / ações de gestão e animação da área urbana, com 
um valor candidatado de 600.000€;

•	 Criação do Centro de Apoio Social da Abegoaria – Edifícios, com um valor candidatado de 100.000€;
•	 Requalificação da Várzea Grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 2016 e 

250.000€ em 2017, já mencionado;
•	 Projeto de musealização do complexo da Levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 2016 

e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€, já mencionado;
•	 Sinagoga – Espaço público, com um valor candidatado de 300.000€;
•	 Centro Histórico, na requalificação da 3ª fase de arruamentos - Espaço público, com um valor candida-

tado de 750.000€;
•	 Mobiliário Urbano e sinalética - Espaço público, com um valor candidatado de 100.000€;
•	 Valorização e requalificação do espaço público junto ao Rio Nabão - Espaço público, com um valor can-

didatado de 650.000€;
•	 Valorização dos vestígios da ocupação romana em Tomar – Edifícios e espaço público, com um valor 

candidatado de 400.000€;
•	 Parque de Campismo e Piscina Vasco Jacob  - Espaço público, com um valor candidatado de 600.000€;
•	 Reabilitação do Palácio Alvim – Edifícios / ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um 

valor candidatado de 350.000€;
•	 Casa dos Cubos - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um valor candidatado de 

50.000€;
•	 Centro Interpretativo da Festa dos Tabuleiros - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um 

valor candidatado de 120.000€

Outras melhorias a destacar:
Subsídios a alunos carenciados, com 33.000€ definidos, num aumento de 14% face a 2015
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7. eNtIDaDeS partICIpaDaS

Mapa das entidades participadas pelo Município, nos termos da alínea c) do nº 2 do artº 46 da Lei nº 73/2013, 
de 03 de setembro:

 

ENTIDADE IDENTIFICAÇÃO 
FISCAL 

PERCENTAGEM 
DE 

PARTICIPAÇÃO 

VALOR DA 
PARTICIPAÇÃO 

30/09/2014 

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 680039457 100%     5.104.783,03 €  

Águas do Centro, S. A. 505773333 5,82%     1.396.570,05 €  

TomarPolis, S. A. 506018776 40%         973.000,00 €  

Ribacarnes - Matadouro Regional Ribatejo Norte, 
S.A. 501611835 2,09%           75.000,00 €  

Municípia, S.A.  (participação indirecta) 504475606 0,0038%             1.389,49 €  

DET – Desenvolvimento Económico e 
Tecnológico. 503527823 0,33%             2.500,00 €  

Tagusgás – Empresa do Gás do Vale do Tejo, S. A. 503956538 0,03880%             4.850,00 €  

Ensino Profissional de Tomar – E.P.T.,Lda  504699326 50%         229.821,21 €  
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8. CONClUSÃO

Num quadro de responsabilidades e competências do Poder Local Democrático, pretende-se que esta propos-
ta contribua para reafirmar a vontade e a elevação da qualidade de vida dos cidadãos e o desenvolvimento 
sustentado do concelho de Tomar, com capacidade de afirmação regional, nacional e internacional, através do 
aproveitamento das suas vantagens competitivas.

Uma visão de mudança do concelho, criando um município para Século 21 com uma clara visão social e com 
igualdade de tratamento de todos os cidadãos são as marcas deste orçamento que permitirá dotar o concelho 
dos instrumentos necessários para enfrentar o ano 2016 com todos os seus desafios, nomeadamente marcado 
pelo novo Quadro Comunitário de Apoio, Portugal 2020.

Em síntese é um orçamento de mudança, visando o futuro e os seus desafios.
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parte II

relatóriO das reuniões preparatórias 
para O OrçamentO de 2016 aO abrigO dO 

estatutO da OpOsiçãO
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relatórIO DaS reUNIõeS preparatórIaS para O OrÇaMeNtO De 2015 aO abrIgO DO eStatUtO De OpOSIÇÃO

1. INtrODUÇÃO

O Estatuto do Direito de Oposição, aprovado pela Lei nº 24/98, de 26 de Maio, no artigo 1º, assegura às mino-
rias o direito de constituir e exercer uma oposição democrática aos órgãos executivos das autarquias locais.
De acordo com a referida Lei, entende-se por “oposição” (artº 2º), a atividade de acompanhamento, fiscaliza-
ção e crítica das orientações políticas dos supracitados órgãos. O Direito à oposição integra os direitos, pode-
res e prerrogativas previstos na Constituição e na Lei. 
Nos termos do artigo 3º do Estatuto do Direito de Oposição, e no caso das Autarquias Locais, são titulares do 
direito de oposição:

a) os partidos políticos representados no órgão deliberativo – Assembleia Municipal – que não estejam repre-
sentados no órgão executivo – Câmara Municipal;

b) os partidos políticos representados nas Câmaras Municipais, desde que nenhum dos seus representantes 
assuma pelouros, poderes delegados ou outras formas de responsabilidade direta e imediata pelo exercício 
de funções executivas;

c) os grupos de cidadãos eleitores que como tal estejam representados em qualquer órgão autárquico, nos 
termos das alíneas anteriores. 
 
2. tItUlareS DO DIreItO De OpOSIÇÃO

Considerando o caso particular do Município de Tomar, tendo em consideração que o Partido Socialista e a 
Coligação Democrática Unitária, são as duas forças políticas representadas na Câmara Municipal, com pelou-
ros e poderes delegados, ou outras formas de responsabilidade direta e imediata pelo exercício de funções 
executivas, são então titulares de direito de oposição, nos termos do artigo 3º da Lei nº 24/98, de 26 de Maio;

a) Partido Social Democrata (PPD/PSD), representado na Assembleia e na Câmara Municipal;

b) Movimento de Cidadãos “Independentes por Tomar” (IpT), representado na Assembleia e na Câmara Municipal;

c) Bloco de Esquerda (BE), representado na Assembleia Municipal.

3. CUMprIMeNtO DO eStatUtO Da OpOSIÇÃO

3.1 DIreItO À INFOrMaÇÃO

Os titulares do direito de oposição com assento na Assembleia e Câmara Municipais têm sido regularmente 
informados, pela Presidente da Câmara Municipal sobre o andamento dos principais assuntos de interesse 
para o Concelho, nas sessões da Assembleia e da Câmara Municipal e sempre que solicitaram esclarecimen-
tos por parte da Presidente e dos vereadores com pelouro, tendo-lhes sido prestada a informação diretamente 
e dentro dos prazos razoáveis e possíveis pelos serviços do Município.
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3.2 DIreItO De CONSUlta prévIa

artº5 da lei 24/98, de 26 de Maio

3- Os partidos políticos representados nos órgãos deliberativos das autarquias locais e que não façam 
parte dos correspondentes órgãos executivos, ou que neles não assumam pelouros, poderes delegados 
ou outras formas de responsabilidade direta e imediata pelo exercício de funções executivas, têm o direi-
to de ser ouvidos sobre as propostas dos respetivos orçamentos e planos de atividade.

De acordo com o disposto no nº 3 do artigo 5º do Estatuto do Direito de Oposição, foram convidados para uma 
reunião com a Presidente da Câmara, os representantes do PSD, dos IpT e do BE, em dias e horas diferentes, 
e facultados aos representantes dos partidos políticos e grupos de cidadãos na Assembleia Municipal que 
compareceram às reuniões, antes da aprovação final, as propostas dos planos e orçamentos, em versão de 
trabalho, de forma a poder ouvir destes as sugestões de melhoria e a prestar todos os esclarecimentos e in-
formações solicitadas.

4. reSUMOS DaS reUNIõeS

4.1. – bloco de esquerda (be)

Reunião com o Grupo do Bloco de Esquerda, no gabinete da senhora presidente, às 18H00, do dia 
25/10/2014:

1. Foi distribuída uma versão preliminar dos orçamentos de receita, despesa e grandes opções do plano, 
com um orçamento equilibrado a rondar os 37 milhões€, sensivelmente 7% inferior ao do ano de 2015, no 
dia 20/10/2015, às 19H47.

2. Explicação genérica sobre as grandes dívidas que têm obrigação legal de estar no Orçamento de Despe-
sa [4,5M€ da ParqueT; 0,9M€ do Pavilhão Municipal; 2,3M€ da ADSE]

3. Foi informado pela presidente que as grandes opções do plano (GOP), anteriormente denominadas 
de plano plurianual de investimentos (PPI), são o suporte programático da estratégia da autarquia e, 
têm nesta proposta de 2016, uma expressão mais realista, de cerca de 12,6 milhões de euros, levan-
do em linha de conta a experiencia dos dois anos de gestão e as condicionantes legais existentes à 
sua produção.

4. Informado ainda das apostas estratégicas, assim definidas:

a) prIMeIra apOSta eStratégICa Da geStÃO MUNICIpal – HabItaÇÃO SOCIal

 A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, previstos nas GOP:

o no Programa de HABITAÇÃO, CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO, que tem um aumento previsto de 36% 
de investimento, face a 2015, de 305.000€, para 415.000€, sendo os mais significativos a/o:

a) beneficiação de habitações sociais do Município, com 300.000€ definidos para 2016, num aumento 
de 50% face a 2015;
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a) realojamento de famílias em novas tipologias (NOvO), com 60.000€ definidos e 300.000€ a definir- 
aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 1.310.000€;

o no Programa de AÇÃO SOCIAL- APOIOS DIVERSOS, que tem um aumento previsto de 12% de investi-
mento, face a 2015, de 130.000€ para 145.000€, sendo o mais significativo a:

	apoio ao arrendamento (NOvO), com 30.000€ definidos para 2016 e mais 95.000€ até 2020;

	plano de ação integrado para comunidades desfavorecidas (NOvO), com 35.000€ definidos e 80.000€ 
a definir- aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 650.000€;

b) SegUNDa aposta estratégica da gestão Municipal – equilíbrio financeiro das contas e projetos qualifican-
tes da economia local

1. Procurar encontrar em 2016 soluções técnicas que resolvam em definitivo o peso asfixiante que as dívi-
das de curto prazo, relacionadas com o ParqueT, com a dívida da ADSE e do Pavilhão Municipal, obriga-
tórias de constarem nos orçamentos por não terem acordo de pagamentos, empolam os mesmos e con-
duzem à existência de prazos médios de pagamento elevados, face aos cerca de 9 milhões€ de dívida 
de curto prazo, que não é possível de pagar no decurso de uma gestão corrente anual do Município.

2. Consubstanciar os projetos qualificantes da economia local, com os seguintes projetos/ações, previstos 
nas GOP:

•	 Construção de Centros escolares (linhaceira), com 200.000€ definidos, num aumento de 233% face a 
2015;

•	 requalificação da várzea grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 2016 
e 250.000€ em 2017, num aumento de 400% face a 2015;

•	 projeto de musealização do complexo da levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 
2016 e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€;

•	 ponte do Carril, com 250.000€ definidos, com um valor igual ao de 2015, uma vez que está em fase 
de lançamento de concurso;

•	 transferências de capital para as Freguesias, com 770.000€ definidos para 2016, num aumento de 
40% face a 2015;

•	 Mercado Municipal, com 100.000€ definidos para 2016, para melhorias necessárias de efetuar no 
mesmo.
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c) terCeIra aposta estratégica da gestão Municipal – projetos incluídos no plaNO eStratégICO De  
DeSeNvOlvIMeNtO UrbaNO

A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, candidatados a financiamento comuni-
tário, que estão de momento em negociação com o gestor do Portugal2020:

•	 programa de Intervenção para a Comunidade Cigana – ações de integração de comunidades ciga-
nas / espaço público / edificado / intervenção de integração da população, com um valor candi-
datado de 4.680.000€;

•	 tomar Ciclável – incremento de modos suaves (ciclável e pedonáveis), com um valor candidatado 
de 400.000€;

•	 reabilitação do Convento de S.Francisco – Edifícios / ações de gestão e animação da área urbana, 
com um valor candidatado de 600.000€;

•	 Criação do Centro de apoio Social da abegoaria – Edifícios, com um valor candidatado de 100.000€;

•	 requalificação da várzea grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 
2016 e 250.000€ em 2017, já mencionado;

•	 projeto de musealização do complexo da levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 
2016 e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€, já mencionado;

•	 Sinagoga – Espaço público, com um valor candidatado de 300.000€;

•	 Centro Histórico, na requalificação da 3ª fase de arruamentos - Espaço público, com um valor candi-
datado de 750.000€;

•	 Mobiliário Urbano e sinalética - Espaço público, com um valor candidatado de 100.000€;

•	 valorização e requalificação do espaço público junto ao rio Nabão - Espaço público, com um valor 
candidatado de 650.000€;

•	 valorização dos vestígios da ocupação romana em tomar – Edifícios e espaço público, com um valor 
candidatado de 400.000€;

•	 parque de Campismo e piscina vasco jacob  - Espaço público, com um valor candidatado de 
600.000€;

•	 reabilitação do palácio alvim – Edifícios / ações de gestão e animação em áreas urbanas, com 
um valor candidatado de 350.000€;

•	 Casa dos Cubos - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um valor candidatado de 
50.000€;

3. Centro Interpretativo da Festa dos tabuleiros - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com 
um valor candidatado de 120.000€
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5. Colocadas as seguintes questões/sugestões:

a) Investimento garantido para a Sinagoga? De 250.000€? Sim. No âmbito da Intervenção Territorial Inte-
grada (ITI), estão aprovados além desses, também 100.000€ para a Capela de S.Lourenço e 500.000€ 
para o Aqueduto dos Pegões, tudo infraestruturas propriedade da Direção Geral do Tesouro e Finanças;

b) Além de afirmar a Marca Templária, dever-se-ia afirmar a Tomar Romana e a Tomar Judaica;

c) Recuperação de Escolas para Habitação Social, mantem-se o interesse de o fazer? Sim, mas as inter-
venções para a resolução dos agregados carentes de habitação serão mistas, através da criação de 
núcleos com novas tipologias, arrendamento, construção e recuperação de habitações/adaptação de 
escolas;

d) Qual a filosofia face à redução do número de alunos? A aposta será num diálogo com o Ministério, a 
quem compete definir o âmbito de aplicabilidade das Leis e os interesses dos alunos e populações. 
Mantém-se a filosofia de manter a proximidade às comunidades, sempre que autorizada. Apostar na 
revisão da carta educativa, enquadrado no projeto educativo municipal, que está neste momento a ser 
trabalhado com os agentes educativos;

e) Perguntaram pela hipótese de atribuição de duas bolsas de estudo para alunos de Tomar estudarem 
no Instituto Politécnico de Tomar, sendo avançada a hipótese de tal se poder fazer, no âmbito do pro-
tocolo em vigor com este, fora do regime geral de bolsas, por violar o principio da universalidade e 
igualdade de acesso dos concorrentes;

f) Sugestão de investir em CIRCUITOS INTERPRETATIVOS e/ou Mostra interpretativa dos espólios culturais 
do Concelho, num único local;

g) Sugestão de desenvolver com o Instituto Politécnico, uma estratégia conjunta de promoção junto de 
comunidades educativas estrangeiras para estudarem em Tomar, com especial enfoque nos BRIC (Bra-
sil, Rússia, India e China), aos quis se deveriam juntar a Turquia e os países de expressão portuguesa. 
Foi informado que está a ser preparado um protocolo com a Associação de Antigos Alunos do Colégio 
Nuno Álvares, que ajudará à concretização desse objetivo;

h) Sobre a Várzea Grande, questionada sobre a central de camionagem, foi informado que sendo ela pro-
priedade do Município, durante mais de 18 anos, não recebida qualquer renda, estando neste momento 
a Rodoviária do Tejo a pagar 1.200€/mês;

i) A nível de ciclovias, foi informado que seria concretizada uma ciclovia entre o Instituto Politécnico e o 
castelo, através da Mata;

j) Sugerida a colocação de banca de informações turísticas e sinalética turística na Estação da CP;

k) Questionada a situação das casas de banho públicas, foi informado que a existente nas traseiras da 
Câmara (Calçada de S.Tiago) já se encontra recuperada e em funcionamento, a de S.Gregório há a in-
tenção de a recuperar, e a da Abegoaria será recuperada no decurso das obras desta ou da várzea 
grande;

l) Sugerida a criação de uma Mostra dos Estrangeiros residentes em Tomar, tendo sido informado que 
existem contactos regulares com as embaixadas dos Estados Unidos e Inglaterra, para aferição das 
respetivas comunidades residentes.
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4.2. Independentes por tomar (Ipt)

Reunião com o Grupo dos Independentes por Tomar, salão nobre às 18H00, do dia 26/10/2015:

1. Questão prévia, que começou com o lamento por parte deste grupo representado na vereação e na as-
sembleia municipal por estar a ser ouvido muito tarde.

2. Havia sido distribuída uma versão preliminar dos orçamentos de receita, despesa e grandes opções do 
plano, com um orçamento equilibrado a rondar os 37 milhões€, sensivelmente 7% inferior ao do ano de 
2015, no dia 20/10/2015, às 19H47.

3. A nível do Orçamento e Grande Opções do Plano (GPO) solicitaram informações sobre a situação finan-
ceira do município, assim como dos objetivos a nível de Habitação Social que consideram prioritários e a 
nível dos objetivos e propostas a nível da área do desenvolvimento económico.

4. Foi ainda perguntado se havia um acréscimo do financiamento para as freguesias, o que foi confirmado 
que haveria um aumento nas transferências de capital em 40% e que todas as freguesias iriam receber 
mais.

5. Identificação dos problemas subjacentes ao Orçamento da Despesa, com a existência dos contratos plu-
rianuais, que têm de estar refletidos nas respetivas GPO, havendo ainda em 2016 a dificuldade de os ter-
minar todos, passando-os a anuais, bem como muitos contratos que ainda não foram terminados.

6. Foi informado pela presidente que as grandes opções do plano (GOP), anteriormente denominadas de pla-
no plurianual de investimentos (PPI), são o suporte programático da estratégia da autarquia e, têm nesta 
proposta de 2016, uma expressão mais realista, de cerca de 12,6 milhões de euros, levando em linha de 
conta a experiencia dos dois anos de gestão e as condicionantes legais existentes à sua produção.

7. Informado ainda das apostas estratégicas, assim definidas:

a) prIMeIra aposta estratégica da gestão Municipal – HabItaÇÃO SOCIal

 A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, previstos nas GOP:

o no Programa de HABITAÇÃO, CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO, que tem um aumento previsto de 36% de 
investimento, face a 2015, de 305.000€, para 415.000€, sendo os mais significativos a/o:

	beneficiação de habitações sociais do Município, com 300.000€ definidos para 2016, num aumento 
de 50% face a 2015;

	realojamento de famílias em novas tipologias (NOvO), com 60.000€ definidos e 300.000€ a definir- 
aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 1.310.000€;
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o no Programa de AÇÃO SOCIAL- APOIOS DIVERSOS, que tem um aumento previsto de 12% de investi-
mento, face a 2015, de 130.000€ para 145.000€, sendo o mais significativo a:

	apoio ao arrendamento (NOvO), com 30.000€ definidos para 2016 e mais 95.000€ até 2020;

	plano de ação integrado para comunidades desfavorecidas (NOvO), com 35.000€ definidos e 80.000€ 
a definir- aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimen-
to Urbano (PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 650.000€;

b) SegUNDa aposta estratégica da gestão Municipal – equilíbrio financeiro das contas e projetos qualifican-
tes da economia local

1. Procurar encontrar em 2016 soluções técnicas que resolvam em definitivo o peso asfixiante que as dí-
vidas de curto prazo, relacionadas com o ParqueT, com a dívida da ADSE e do Pavilhão Municipal, obri-
gatórias de constarem nos orçamentos por não terem acordo de pagamentos, empolam os mesmos 
e conduzem à existência de prazos médios de pagamento elevados, face aos cerca de 9 milhões€ de 
dívida de curto prazo, que não é possível de pagar no decurso de uma gestão corrente anual do Muni-
cípio.

2. Consubstanciar os projetos qualificantes da economia local, com os seguintes projetos/ações, previstos 
nas GOP:

•	 Construção de Centros escolares (linhaceira), com 200.000€ definidos, num aumento de 233% face a 
2015;

•	 requalificação da várzea grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 2016 
e 250.000€ em 2017, num aumento de 400% face a 2015;

•	 projeto de musealização do complexo da levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 
2016 e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€;

•	 ponte do Carril, com 250.000€ definidos, com um valor igual ao de 2015, uma vez que está em fase 
de lançamento de concurso;

•	 transferências de capital para as Freguesias, com 770.000€ definidos para 2016, num aumento de 
40% face a 2015;

•	 Mercado Municipal, com 100.000€ definidos para 2016, para melhorias necessárias de efetuar no 
mesmo.
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c) terCeIra aposta estratégica da gestão Municipal – projetos incluídos no plaNO eStratégICO De  
DeSeNvOlvIMeNtO UrbaNO

A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, candidatados a financiamento comunitá-
rio, que estão de momento em negociação com o gestor do Portugal2020:

•	 programa de Intervenção para a Comunidade Cigana – ações de integração de comunidades ciganas 
/ espaço público / edificado / intervenção de integração da população, com um valor candidatado 
de 4.680.000€;

•	 tomar Ciclável – incremento de modos suaves (ciclável e pedonáveis), com um valor candidatado 
de 400.000€;

•	 reabilitação do Convento de S.Francisco – Edifícios / ações de gestão e animação da área urbana, 
com um valor candidatado de 600.000€;

•	 Criação do Centro de apoio Social da abegoaria – Edifícios, com um valor candidatado de 100.000€;

•	 requalificação da várzea grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 2016 
e 250.000€ em 2017, já mencionado;

•	 projeto de musealização do complexo da levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 
2016 e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€, já mencionado;

•	 Sinagoga – Espaço público, com um valor candidatado de 300.000€;

•	 Centro Histórico, na requalificação da 3ª fase de arruamentos - Espaço público, com um valor candi-
datado de 750.000€;

•	 Mobiliário Urbano e sinalética - Espaço público, com um valor candidatado de 100.000€;

•	 valorização e requalificação do espaço público junto ao rio Nabão - Espaço público, com um valor 
candidatado de 650.000€;

•	 valorização dos vestígios da ocupação romana em tomar – Edifícios e espaço público, com um valor 
candidatado de 400.000€;

•	 parque de Campismo e piscina vasco jacob  - Espaço público, com um valor candidatado de 
600.000€;

•	 reabilitação do palácio alvim – Edifícios / ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um 
valor candidatado de 350.000€;

•	 Casa dos Cubos - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um valor candidatado de 
50.000€;

•	 Centro Interpretativo da Festa dos tabuleiros - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com 
um valor candidatado de 120.000€

8. Não foram apresentadas sugestões de melhoria.
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4.3. – partido Social Democrata (pSD)

Reunião com o Partido Social Democrata, no Salão Nobre, às 21H00, do dia 25/10/2014:

1. Foi distribuída uma versão preliminar dos orçamentos de receita, despesa e grandes opções do plano, 
com um orçamento equilibrado a rondar os 37 milhões€, sensivelmente 7% inferior ao do ano de 2015, no 
dia 20/10/2015, às 19H47.

2. Foi informado pela presidente que as grandes opções do plano (GOP), anteriormente denominadas de pla-
no plurianual de investimentos (PPI), são o suporte programático da estratégia da autarquia e, têm nesta 
proposta de 2016, uma expressão mais realista, de cerca de 12,6 milhões de euros, levando em linha de 
conta a experiencia dos dois anos de gestão e as condicionantes legais existentes à sua produção.

3. Informado ainda das apostas estratégicas, assim definidas:

a) prIMeIra aposta estratégica da gestão Municipal – HabItaÇÃO SOCIal

 A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, previstos nas GOP:

o no Programa de HABITAÇÃO, CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO, que tem um aumento previsto de 36% de 
investimento, face a 2015, de 305.000€, para 415.000€, sendo os mais significativos a/o:

	beneficiação de habitações sociais do Município, com 300.000€ definidos para 2016, num aumento 
de 50% face a 2015;

	realojamento de famílias em novas tipologias (NOvO), com 60.000€ definidos e 300.000€ a definir- 
aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 1.310.000€;

o no Programa de AÇÃO SOCIAL- APOIOS DIVERSOS, que tem um aumento previsto de 12% de investi-
mento, face a 2015, de 130.000€ para 145.000€, sendo o mais significativo a:

	apoio ao arrendamento (NOvO), com 30.000€ definidos para 2016 e mais 95.000€ até 2020;

	plano de ação integrado para comunidades desfavorecidas (NOvO), com 35.000€ definidos e 80.000€ 
a definir- aguardando financiamento comunitário no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimen-
to Urbano (PEDU), num investimento total a executar até 2020, de 650.000€;
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b) SegUNDa aposta estratégica da gestão Municipal – equilíbrio financeiro das contas e projetos qualifican-
tes da economia local

1. Procurar encontrar em 2016 soluções técnicas que resolvam em definitivo o peso asfixiante que as dí-
vidas de curto prazo, relacionadas com o ParqueT, com a dívida da ADSE e do Pavilhão Municipal, obri-
gatórias de constarem nos orçamentos por não terem acordo de pagamentos, empolam os mesmos 
e conduzem à existência de prazos médios de pagamento elevados, face aos cerca de 9 milhões€ de 
dívida de curto prazo, que não é possível de pagar no decurso de uma gestão corrente anual do Muni-
cípio.

2. Consubstanciar os projetos qualificantes da economia local, com os seguintes projetos/ações, previstos 
nas GOP:

•	 Construção de Centros escolares (linhaceira), com 200.000€ definidos, num aumento de 233% face a 
2015;

•	 requalificação da várzea grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 2016 
e 250.000€ em 2017, num aumento de 400% face a 2015;

•	 projeto de musealização do complexo da levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 
2016 e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€;

•	 ponte do Carril, com 250.000€ definidos, com um valor igual ao de 2015, uma vez que está em fase 
de lançamento de concurso;

•	 transferências de capital para as Freguesias, com 770.000€ definidos para 2016, num aumento de 
40% face a 2015;

•	 Mercado Municipal, com 100.000€ definidos para 2016, para melhorias necessárias de efetuar no 
mesmo.

c) terCeIra aposta estratégica da gestão Municipal – projetos incluídos no plaNO eStratégICO De DeSeN-
vOlvIMeNtO UrbaNO

A qual será consubstanciada com os seguintes projetos/ações, candidatados a financiamento comunitá-
rio, que estão de momento em negociação com o gestor do Portugal2020:

•	 programa de Intervenção para a Comunidade Cigana – ações de integração de comunidades ciganas 
/ espaço público / edificado / intervenção de integração da população, com um valor candidatado 
de 4.680.000€;

•	 tomar Ciclável – incremento de modos suaves (ciclável e pedonáveis), com um valor candidatado 
de 400.000€;

•	 reabilitação do Convento de S.Francisco – Edifícios / ações de gestão e animação da área urbana, 
com um valor candidatado de 600.000€;
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•	 Criação do Centro de apoio Social da abegoaria – Edifícios, com um valor candidatado de 100.000€;

•	 requalificação da várzea grande e envolvente, com 150.000€ definidos e 450.000€ a definir em 2016 
e 250.000€ em 2017, já mencionado;

•	 projeto de musealização do complexo da levada, com 100.000€ definidos e 100.000€ a definir em 
2016 e 1.100.000€ até 2020, num total de 1.300.000€, já mencionado;

•	 Sinagoga – Espaço público, com um valor candidatado de 300.000€;

•	 Centro Histórico, na requalificação da 3ª fase de arruamentos - Espaço público, com um valor candi-
datado de 750.000€;

•	 Mobiliário Urbano e sinalética - Espaço público, com um valor candidatado de 100.000€;

•	 valorização e requalificação do espaço público junto ao rio Nabão - Espaço público, com um valor 
candidatado de 650.000€;

•	 valorização dos vestígios da ocupação romana em tomar – Edifícios e espaço público, com um valor 
candidatado de 400.000€;

•	 parque de Campismo e piscina vasco jacob  - Espaço público, com um valor candidatado de 
600.000€;

•	 reabilitação do palácio alvim – Edifícios / ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um 
valor candidatado de 350.000€;

•	 Casa dos Cubos - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um valor candidatado de 
50.000€;

2. Centro Interpretativo da Festa dos tabuleiros - ações de gestão e animação em áreas urbanas, com um 
valor candidatado de 120.000€

5. Colocadas as seguintes questões/sugestões:

a) Transferências de capital para as freguesias nos mesmos moldes (agendamento) de 2015? Sim;

b) O que se vai fazer na envolvente à Várzea Grande? Intervenção realizada em várias fases, primiero as 
bolsas laterais ao Tribunal, seguidamente a placa central – permitindo sempre a realização da Feira 
de Santa Iria e depois o parque para autocarros de Turismo;

c) Centro Escolar da Linhaceira, com financiamento garantido? Sim. Aprovado no âmbito da Intervenção 
territorial Integrada, onde também estão os financiamentos para os Pegões, Sinagoga e Capela de 
S.Lourenço;

d) Realojamento das famílias ciganas, apenas 60.000€? Não. Está definida essa verba para novas tipo-
logias e mais 300.000€ a definir, para 2016, apenas porque se aguarda ainda a fase de negociação 
do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU), que incorpora o Plano de Intervenção para a 
Comunidade Cigana, com um valor candidatado (mas ainda anão aprovado) de 4.680.000€;
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e) Tomar Ciclável, tem financiamento e qual é o projeto? Está em fase de negociação o PEDU e o objetivo 
e criar a ciclovia do Instituto Politécnico até ao castelo, através da Mata;

f) Qual a intervenção na Levada? Será implementada por fases, ao longo dos próximos anos;

g) Romanização, quais os projetos? O objetivo é adquirir o espaço, limpá-lo e interpretá-lo;

h) Orçamento Participativo Jovem, como vai ser? O objetivo é que seja o Conselho Municipal de Juventude 
a definir como atribuir os 5.000€ previstos;

i) O que vai ser feito na Abegoaria? Requalificada e tornada a sede da intervenção social do Município;

j) Skate Parque saiu das Grandes Opções do plano, porquê? Vai ser executado por administração direta 
e colocado no relvado junto ao Campo de Futebol / Pavilhão / Parque de Campismo, onde também irá 
ser realizada intervenção de alargamento do Parque Infantil existente;

k) ParqueT, havia acordo tácito de se pagar 100.000€ por mês, o que está a ser feito? A presidente infor-
mou que foi tomada a decisão, para não prejudicar a gestão diária do Município, de não pagar até se 
encontrar um a solução definitiva para o problema;

l) Está previsto nas GOP o Centro Interpretativo da Festa dos Tabuleiros, faltando a candidatura a pa-
trimónio da humanidade, que a final se constatou aí estar. O objetivo é poder vir a instalá-lo na Casa 
Vieira Guimarães ou noutro local se se vier a constatar que o espaço não seja suficiente; 

m) Albergue dos Calvinos? Está previsto nas GOP e a sua concretização passa por ter financiamento atra-
vés de candidatura da ADIRN;

n) O PSD informou que a sua grande prioridade é o EMPREGO INVESTIMENTO E EXPONENCIAÇÃO EMPRE-
SARIAL, tendo a Presidente informado que está previsto nas GOP o Centro de Valorização do Conhe-
cimento, através nomeadamente da intenção da IBM para colocar em Tomar um seu novo Projeto de 
Desenvolvimento, o qual poderá vir a ser candidatado diretamente pelo Instituto Politécnico a financia-
mento comunitário, estando o Município disponível para acompanhar, em parceria complementar, esse 
esforço;

o) Casa dos Tetos, depois de ser desafetado da Escola Profissional, qual o uso previsto? Neste momento 
pensa-se que poderá ficar afeto ao Museu João de Castilho – Museu Polinucleado que tem já aberto o 
seu Núcleo de Arte Contemporânea.

6. O PSD apresentou um documento síntese das suas abordagens e sugestões, de onde ressalta o seguinte:

As Grandes Opções do Plano (GOP) e Orçamento para 2016 serão um instrumento fundamental para a con-
cretização de políticas de desenvolvimento social e económico que o Município de Tomar tanto carece.

As áreas apresentadas de seguida concretizam-se mediante ações que articuladamente promovem inicia-
tivas conjuntas de agentes e instituições internas e externas ao Concelho.

Pretende-se promover um desenvolvimento comum, que só se alcançará com a mobilização e envolvimen-
to de toda a população do Concelho de Tomar e de investidores e parceiros externos;

Neste sentido, passamos a elencar o conjunto das nossas principais preocupações sobre as mesmas e 
que deveriam portanto ser tidas em conta na elaboração das referidas GOP.
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É nessa linha que consideramos nove áreas prioritárias:

1. EMPREGO INVESTIMENTO E EXPONENCIAÇÃO EMPRESARIAL

2. AÇÃO SOCIAL

3. PLANEAMENTO

4. ASSOCIATIVISMO, CULTURA E DESPORTO

5. AMBIENTE E PATRIMÓNIO

6. EDUCAÇÃO

7. TRANSPORTES

8. SAÚDE

9. JUVENTUDE

7. Foram apresentadas, no referido documento, as intervenções que consideravam mais importantes:

a)  Conclusão das obras no edifício do Mercado Municipal;

b)  Construção do Centro Escolar na Linhaceira;

c)  Construção da ciclovia da Estrada do Prado;

d)  Apoio urgente na promoção/divulgação do Instituto Politécnico em órgãos de comunicação nacio-
nais, nomeadamente na criação de uma campanha publicitária que divulgue a cidade e o Instituto 
Politécnico;

e)  Conclusão do processo da iluminação pública no Concelho;

f)  Criação de um parque para autocarros de turismo;

g)  Requalificação da Várzea Grande;

h)  Promoção dos produtos locais da Região;

i)  Renovação das máquinas e equipamentos do Município;

j)  Reforçar Tomar na rota portuguesa “Caminhos de Santiago”, criando condições no sentido de alber-
gar o maior número de peregrinos.
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5. INCOrpOraÇÃO DaS SUgeStõeS apreSeNtaDaS

Dado que a generalidade das sugestões não tinham consequências objetivas nas Grandes Opções do Plano, a 
seguir se informa daquelas que foram aceites e consideradas para a gestão de 2016:

-  Propostas pelo bloco de esquerda, as constantes das alíneas b), f), g), j) e l) do nº5 do resumo da reunião 
com eles havida;

-  Propostas pelos Independentes por tomar, não tendo havido sugestões, nada há a considerar;

-  Propostas pelo partido Social Democrata, as constantes das alíneas a), b), c), h) e j) do nº7 do resumo da 
reunião com eles havida, uma vez que já estão previstas de concretização em 2016 e a constante da alí-
nea f) do nº7, decidida de incorporar, por alteração às GOP iniciais apresentadas.
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parte III

grandes Opções dO planO
- planO plurianual de inVestimentOs
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parte Iv

OrçamentO da receita
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

01        Impostos directos 

0102      Outros

010202    Imposto municipal sobre imóveis 3.512.000

010203    Imposto único de circulação 878.000

010204    Imposto municipal sobre transm. onerosas imóveis 492.000

010205    Derrama 143.000

010207    Impostos abolidos 

01020701  Contribuição autárquica 3.000

01020702  Imposto municipal de sisa 9.000

01020703  Imposto municipal sobre veículos

01020799  Outros impostos abolidos

010299    Impostos directos diversos

Total do Capítulo 01: 5.037.000

02        Impostos indirectos 

0202      Outros

020206    Impostos indirectos específicos das autarq.locais 

02020601  Mercados e feiras 89.000

02020602  Loteamentos e obras 42.000

02020603  Ocupação da via pública 158.000

02020604  Canídeos 

02020605  Publicidade 2.000

02020606  Saneamento 

02020607  Utilização da rede viária municipal 

02020608  Arrendamento Urbano

02020699  Outros 

0202069901 Taxa municipal de direitos de passagem 3.000

0202069902 Taxa de depósito da ficha técnica da habitação 500

0202069999 Outros 14.000

Total do Capítulo 02: 308.500

04        Taxas, multas e outras penalidades 

0401      Taxas  

040123    Taxas específicas das autarquias locais 

04012301  Mercados e feiras 226.000

04012302  Loteamentos e obras 377.000

04012303  Ocupação da via pública 31.000

04012304  Canídeos 

04012305  Caça, uso e porte de arma 1.000

04012306  Saneamento 

04012307  Arrendamento urbano
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

04012399  Outras 

0401239901 Taxa de depósito da ficha técnica da habitação 500

0401239902 Taxa pela emissão do certificado de registo

0401239999 Outras 7.000

0402      Multas e outras penalidades

040201    Juros de mora 2.000

040202    Juros compensatórios 9.000

040204    Coimas e penalidades por contra-ordenações 

040299    Multas e penalidades diversas 

04029902  Outras 4.000

Total do Capítulo 04: 657.500

05        Rendimentos da propriedade 

0501      Juros-Sociedades e quase-socied.não financeiras

050101    Públicas

050102    Privadas

0502      Juros-Sociedades financeiras

050201    Bancos e outras instituições financeiras 50.000

050202    Companhias de seguros e fundos de pensões

0503      Juros-Administrações Públicas

050301    Administração central-Estado

050302    Administração central-Serviços e fundos autónomos

050303    Administração regional

050304    Administração local-Continente 10.000

050305    Administração local-Regiões autónomas

0505      Juros-Famílias

0507      Dividend.partic.lucros socied.quase-soc.nãofinanc.

050701    Empresas públicas

050702    Empresas públicas municipais e intermunicipais

050703    Empresas privadas

050799    Outras

0508      Dividend.particip.lucros de sociedades financ.

0509      Participações nos lucros de administ. públicas

050901    Associações de municípios

050902    Associações de freguesias

050903    Serviços municipalizados

050999    Outras

0510      Rendas

051001    Terrenos 10.000

051002    Activos no subsolo

051003    Habitações 
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

051004    Edifícios 

051005    Bens de domínio público 

051099    Outros 5.344.000

0511      Activos incorpóreos 

Total do Capítulo 05: 5.414.000

06        Transferências correntes 

0601      Sociedades e quase-sociedades não financeiras

060101    Públicas

06010101  Empresas públicas

06010102  Empresas públicas municipais e intermunicipais

06010199  Outras

060102    Privadas 200.000

0602      Sociedades financeiras

060201    Bancos e outras instituições financeiras 200.000

060202    Companhias de seguros e fundos de pensões 200.000

0603      Administração central

060301    Estado

06030101  Fundo de Equilibrio Financeiro 6.339.000

06030102  Fundo Social Municipal 774.000

06030103  Participação fixa no IRS 1.400.000

06030104  Fundo de Financiamento das Freguesias

06030105  Duodécimo de Janeiro

0603010501 Fundo Geral Municipal

0603010502 Fundo de Coesão Municipal

0603010503 Fundo de Base Municipal

06030199  Outras 3.500.000

060306    Estado-Particip.comunit.projectos co-financiados 

06030605  Mais Centro 86.000

06030606  Portugal 2020 2.000

06030699  Outras 10.000

060307    Serviços e fundos autónomos 11.646

060309    Serv.fund.autón.-Subsist.prot.famíl.polít.act.EFP

0604      Administração regional

060401    Região Autónoma dos Açores

060402    Região Autónoma da Madeira

0605      Administração local 

060501    Continente

060502    Região Autónoma dos Açores

060503    Região Autónoma da Madeira

0606      Segurança social
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

060601    Sistemas de solidariedade e segurança social 10.000

060604    Outras transferências 35.000

0607      Instituições sem fins lucrativos

060701    Instituições sem fins lucrativos

0608      Famílias

060801    Famílias

0609      Resto do mundo

060901    União Europeia-Instituições

060904    União Europeia-Países membros 

060905    Países terceiros e organizações internacionais

Total do Capítulo 06: 12.767.646

07        Venda de bens e serviços correntes 

0701      Venda de bens

070101    Material de escritório 

070102    Livros e documentação técnica 

070103    Publicações e impressos 20.000

070104    Fardamentos e artigos pessoais 

070105    Bens inutilizados 30.000

070106    Produtos agrícolas e pecuários 

070107    Produtos alimentares e bebidas 

070108    Mercadorias 

070109    Matérias de consumo 

070110    Desperdícios, resíduos e refugos 30.000

070111    Produtos acabados e intermédios 

070199    Outros 400.000

0702      Serviços

070201    Aluguer de espaços e equipamentos 300.000

070203    Vistorias e ensaios 150.000

070204    Serviços de laboratório

070205    Actividades de saúde 

070206    Reparações 

070207    Alimentação e alojamento 

070208    Serv.sociais,recreativos,culturais e de desporto 

07020801  Serviços sociais 15.000

07020802  Serviços recreativos 100.000

07020803  Serviços culturais 200.000

07020804  Serviços desportivos 500.000

070209    Serviços específicos das autarquias 

07020901  Saneamento 

07020902  Resíduos sólidos 1.000
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

07020903  Transportes colectivos de pessoas e mercadorias

07020904  Trabalhos por conta de particulares 600.000

07020905  Cemitérios 350.000

07020906  Mercados e feiras 25.000

07020907  Parques de estacionamento 500.000

07020908  Parques de campismo 500.000

07020999  Outros 2.000.000

070299    Outros 

07029902  Encargos de cobrança de receitas

07029999  Outros

0703      Rendas 

070301    Habitações 150.000

070302    Edifícios 600.000

070399    Outras 50.000

Total do Capítulo 07: 6.521.000

08        Outras receitas correntes 

0801      Outras

080199    Outras 

08019901  Indemniz.por deterior,roubo extravio bens patrim. 50.000

08019902  Indem.estrag.prov.outrém viat.outr.equip.aut.local 100.000

08019903  IVA reembolsado 100.000

08019904  IVA Inversão da liquidação

08019999  Diversas 480.000

Total do Capítulo 08: 730.000

31.435.646Total das Receitas Correntes: 
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

09        Venda de bens de investimento 

0901      Terrenos 

090101    Sociedades e quase-sociedades não financeiras 1.000

090102    Sociedades financeiras

090103    Admin.Pública-Admin.central-Estado

090104    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

090105    Admin.Pública-Admin.regional

090106    Admin.Pública-Admin.local-Continente

090107    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

090108    Admin.Pública-Segurança social

090109    Instituições sem fins lucrativos

090110    Famílias 10.000

0902      Habitações 

090201    Sociedades e quase-sociedades não financeiras 10.000

090202    Sociedades financeiras

090203    Admin.Pública-Admin.central-Estado

090204    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

090205    Admin.Pública-Admin.regional

090206    Admin.Pública-Admin.local-Continente

090207    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

090208    Admin.Pública-Segurança social

090209    Instituições sem fins lucrativos

090210    Famílias 2.000

0903      Edifícios 

090301    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

090302    Sociedades financeiras

090303    Admin.Pública-Admin.central-Estado

090304    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

090305    Admin.Pública-Admin.regional

090306    Admin.Pública-Admin.local-Continente

090307    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

090308    Admin.Pública-Segurança social

090309    Instituições sem fins lucrativos

090310    Famílias 5.000

0904      Outros bens de investimento 

090401    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

09040101  Equipamento de transporte 300.000

09040102  Maquinaria e equipamento 300.000

09040103  Outros 3.000.000

090402    Sociedades financeiras

09040201  Equipamento de transporte
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

09040202  Maquinaria e equipamento

09040203  Outros

090403    Admin.Pública-Admin.central-Estado

09040301  Equipamento de transporte

09040302  Maquinaria e equipamento

09040303  Outros

090404    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

09040401  Equipamento de transporte

09040402  Maquinaria e equipamento

09040403  Outros

090405    Admin.Pública-Admin.regional

09040501  Equipamento de transporte

09040502  Maquinaria e equipamento

09040503  Outros

090406    Admin.Pública-Admin.local-Continente

09040601  Equipamento de transporte

09040602  Maquinaria e equipamento

09040603  Outros

090407    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

09040701  Equipamento de transporte

09040702  Maquinaria e equipamento

09040703  Outros

090408    Administração Pública-Segurança social

09040801  Equipamento de transporte

09040802  Maquinaria e equipamento

09040803  Outros

090409    Instituições sem fins lucrativos

09040901  Equipamento de transporte

09040902  Maquinaria e equipamento

09040903  Outros

090410    Famílias

09041001  Equipamento de transporte

09041002  Maquinaria e equipamento

09041003  Outros

090411    Resto do Mundo-União Europeia

09041101  Equipamento de transporte

09041102  Maquinaria e equipamento

09041103  Outros

090412    Resto Mundo-Países terceiros e organiz.internac.

09041201  Equipamento de transporte

09041202  Maquinaria e equipamento
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

09041203  Outros

Total do Capítulo 09: 3.628.000

10        Transferências de capital 

1001      Sociedades e quase-sociedades não financeiras

100101    Públicas

10010101  Empresas públicas

10010102  Empresas públicas municipais e intermunicipais

10010199  Outras

100102    Privadas

1002      Sociedades financeiras

100201    Bancos e outras instituições financeiras

100202    Companhias de seguros e fundos de pensões

1003      Administração central

100301    Estado

10030101  Fundo de Equilibrio Financeiro 705.000

10030102  Fundo de Coesão Municipal

10030103  Fundo de Base Municipal

10030104  Cooperação Técnica e Financeira

10030105  Duodécimo de Janeiro

1003010501 Fundo Geral Municipal

1003010502 Fundo de Coesão Municipal

1003010503 Fundo de Base Municipal

10030199  Outras 1.000

100307    Estado-Particip.comunitária project.co-financiados

10030708  Mais Centro 376.000

10030709  Portugal 2020 685.000

10030799  Outros 10.000

100308    Serviços e fundos autónomos 10.000

1004      Administração regional

100401    Região Autónoma dos Açores

100402    Região Autónoma da Madeira

1005      Administração local

100501    Continente

100502    Região Autónoma dos Açores

100503    Região Autónoma da Madeira

1006      Segurança Social

100601    Sistema de solidariedade e segurança social

100605    Outras transferências

1007      Instituições sem fins lucrativos

100701    Instituições sem fins lucrativos
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

1008      Familias

100801    Familias

1009      Resto do mundo

100901    União Europeia-Instituições

100903    União Europeia-Países membros

100904    Países terceiros e organizações internacionais

Total do Capítulo 10: 1.787.000

11        Activos financeiros 

1102      Títulos a curto prazo 

110201    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

110202    Sociedades financeiras

110203    Admin.Pública-Admin.central-Estado

110204    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

110205    Admin.Pública-Admin.regional

110206    Admin.Pública-Admin.local-Continente

110207    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

1103      Títulos a médio e longo prazos 

110301    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

110302    Sociedades financeiras

110303    Admin.Pública-Admin.central-Estado

110304    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

110305    Admin.Pública-Admin.regional

110306    Admin.Pública-Admin.local-Continente

110307    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

1104      Derivados financeiros

1105      Empréstimos a curto prazo 

110506    Admin.Pública-Admin.local-Continente 

110507    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas 

11050701  Região Autónoma dos Açores

11050702  Região Autónoma da Madeira

1106      Empréstimos a médio e longo prazos 

110601    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

110606    Admin.Pública-Admin.local-Continente 28.000

110607    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas 

11060701  Região Autónoma dos Açores

11060702  Região Autónoma da Madeira

110610    Famílias

1108      Acções e outras participações 

110801    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

110802    Sociedades financeiras
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Código
Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016

Município de Tomar

110803    Admin.Pública-Admin.central-Estado

110804    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

110805    Admin.Pública-Admin.regional

110806    Admin.Pública-Admin.local-Continente

110807    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

1109      Unidades de participação 

110901    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

110902    Sociedades financeiras

110903    Admin.Pública-Admin.central-Estado

110904    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

110905    Admin.Pública-Admin.regional

110906    Admin.Pública-Admin.local-Continente

110907    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

1110      Alienação de partes sociais de empresas 

1111      Outros activos financeiros

111101    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

111102    Sociedades financeiras

111103    Admin.Pública-Admin.central-Estado

111104    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

111105    Admin.Pública-Admin.regional

111106    Admin.Pública-Admin.local-Continente

111107    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

Total do Capítulo 11: 28.000

12        Passivos financeiros 

1203      Títulos a médio e longo prazos

120302    Sociedades financeiras

1205      Empréstimos a curto prazo

120502    Sociedades financeiras

120504    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

1206      Empréstimos a médio e longo prazos

120602    Sociedades financeiras 1.000

120603    Admin.Pública-Admin.central-Estado 1.000

120604    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

1207      Outros passivos financeiros

120701    Sociedades e quase-sociedades não financeiras

120702    Sociedades financeiras

120703    Admin.Pública-Admin.central-Estado

120704    Admin.pública-Admin.central-Serv.fundos autónomos

120705    Admin.Pública-Admin.regional

120706    Admin.Pública-Admin.local-Continente
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Class. Económica

Designação Montante
€

Orçamento da Receita para o Ano 2016
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120707    Admin.Pública-Admin.local-Regiões autónomas

Total do Capítulo 12: 2.000

13        Outras receitas de capital 

1301      Outras

130101    Indemnizações 1.000

130102    Activos incorpóreos 1.000

130199    Outras 150.000

Total do Capítulo 13: 152.000

15        Reposições não abatidas nos pagamentos

1501      Reposições não abatidas nos pagamentos 

150101    Reposições não abatidas nos pagamentos 15.000

Total do Capítulo 15: 15.000

16        Saldo da gerência anterior

1601      Saldo orçamental 

160101    Na posse do serviço

160103    Na posse do serviço-Consignado

Total do Capítulo 16: 0

17        Operações extra-orçamentais 

1701      Operações de tesouraria-Receitas do Estado 

1702      Outras operações de tesouraria 

Total do Capítulo 17: 0

5.612.000Total das Receitas de Capital: 

Total das Receitas: 37.047.646
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Orgânica Económica Designação Valor Extra-Plano Valor em Plano Total

Município de Tomar

ORÇAMENTO INICIAL PARA O ANO 2016

01  Município 24.409.520,00 12.638.126,00 37.047.646,00

0101 Assembleia Municipal 47.000,00 0,00 47.000,00

0101 DESPESAS CORRENTES 47.000,00 0,00 47.000,00

0101 01 Despesas com o pessoal 26.000,00 0,00 26.000,00

0101 0102 Abonos variáveis ou eventuais 26.000,00 0,00 26.000,00

0101 010204 Ajudas de custo 1.000,00 0,00 1.000,00

0101 010213 Outros suplementos e prémios 25.000,00 0,00 25.000,00

0101 01021302 Outros 25.000,00 0,00 25.000,00

0101 02 Aquisição  de bens e serviços 21.000,00 0,00 21.000,00

0101 0201 Aquisição de bens 200,00 0,00 200,00

0101 020108 Material de escritório 100,00 0,00 100,00

0101 020121 Outros bens 100,00 0,00 100,00

0101 0202 Aquisição de serviços 20.800,00 0,00 20.800,00

0101 020209 Comunicações 500,00 0,00 500,00

0101 020211 Representação dos serviços 100,00 0,00 100,00

0101 020217 Publicidade 20.000,00 0,00 20.000,00

0101 020225 Outros serviços 200,00 0,00 200,00

0102 Câmara Municipal 24.362.520,00 12.638.126,00 37.000.646,00

0102 DESPESAS CORRENTES 22.160.420,00 1.715.000,00 23.875.420,00

0102 01 Despesas com o pessoal 11.846.770,00 0,00 11.846.770,00

0102 0101 Remunerações certas e permanentes 7.274.000,00 0,00 7.274.000,00

0102 010101 Titulares órgãos soberania e memb. órgãos autárq. 130.000,00 0,00 130.000,00

0102 010104 Pessoal quadros-Regime contrato individ. trabalho 4.700.000,00 0,00 4.700.000,00

0102 01010401 Pessoal em funções 4.300.000,00 0,00 4.300.000,00

0102 01010402 Alterações Obrig. Posicionamento Remuneratório 300.000,00 0,00 300.000,00

0102 01010404 Recrutamento Pessoal P. Novos Postos de Trabalho 100.000,00 0,00 100.000,00

0102 010106 Pessoal contratado a termo 50.000,00 0,00 50.000,00

0102 01010601 Pessoal em funções 50.000,00 0,00 50.000,00

0102 010107 Pessoal em regime de tarefa ou avença 20.000,00 0,00 20.000,00

0102 010108 Pessoal aguardando aposentação 20.000,00 0,00 20.000,00

0102 010109 Pessoal em qualquer outra situação 700.000,00 0,00 700.000,00

0102 010111 Representação 40.000,00 0,00 40.000,00

0102 010113 Subsidio de refeição 615.000,00 0,00 615.000,00

0102 01011301 Pessoal dos quadros 475.000,00 0,00 475.000,00

0102 01011302 Pessoal em qualquer outra situação 135.000,00 0,00 135.000,00

0102 01011303 Membros dos orgãos autárquicos 4.000,00 0,00 4.000,00

0102 01011305 Pessoal Contratado a Termo 1.000,00 0,00 1.000,00

0102 010114 Subsídio de férias e de Natal 859.000,00 0,00 859.000,00

0102 01011401 Pessoal dos quadros 760.000,00 0,00 760.000,00

0102 01011402 Pessoal em qualquer outra situação 95.000,00 0,00 95.000,00

0102 01011404 Pessoal contratado a termo 4.000,00 0,00 4.000,00
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0102 010115 Remunerações por doença e maternidade/paternidade 140.000,00 0,00 140.000,00

0102 0102 Abonos variáveis ou eventuais 337.000,00 0,00 337.000,00

0102 010202 Horas extraordinárias 40.000,00 0,00 40.000,00

0102 010204 Ajudas de custo 15.000,00 0,00 15.000,00

0102 010205 Abono para falhas 15.000,00 0,00 15.000,00

0102 010210 Subsídio de trabalho nocturno 5.000,00 0,00 5.000,00

0102 010211 Subsídio de turno 80.000,00 0,00 80.000,00

0102 010212 Indemnizações por cessação de funções 20.000,00 0,00 20.000,00

0102 010213 Outros suplementos e prémios 12.000,00 0,00 12.000,00

0102 01021302 Outros 12.000,00 0,00 12.000,00

0102 010214 Outros abonos em numerário ou espécie 150.000,00 0,00 150.000,00

0102 0103 Segurança social 4.235.770,00 0,00 4.235.770,00

0102 010301 Encargos com a saúde 150.770,00 0,00 150.770,00

0102 010302 Outros encargos com a saúde 50.000,00 0,00 50.000,00

0102 010303 Subsídio familiar a criança e jovens 60.000,00 0,00 60.000,00

0102 010304 Outras prestações familiares 5.000,00 0,00 5.000,00

0102 010305 Contribuições para a segurança social 3.760.000,00 0,00 3.760.000,00

0102 01030501 Assistência na doença dos funcionários públicos 2.300.000,00 0,00 2.300.000,00

0102 01030502 Segurança social dos funcionários públicos 1.460.000,00 0,00 1.460.000,00

0102 0103050201 Caixa Geral de Aposentações 1.100.000,00 0,00 1.100.000,00

0102 0103050202 Regime Geral 360.000,00 0,00 360.000,00

0102 010306 Acidentes em serviço e doenças profissionais 30.000,00 0,00 30.000,00

0102 010309 Seguros 180.000,00 0,00 180.000,00

0102 01030901 Seguros acidentes trabalho doenças profissionais 180.000,00 0,00 180.000,00

0102 02 Aquisição  de bens e serviços 7.857.100,00 288.000,00 8.145.100,00

0102 0201 Aquisição de bens 1.566.000,00 0,00 1.566.000,00

0102 020102 Combustíveis e lubrificantes 850.000,00 0,00 850.000,00

0102 02010201 Gasolina 50.000,00 0,00 50.000,00

0102 02010202 Gasóleo 500.000,00 0,00 500.000,00

0102 02010299 Outros 300.000,00 0,00 300.000,00

0102 020104 Limpeza e higiene 80.000,00 0,00 80.000,00

0102 020107 Vestuário e artigos pessoais 50.000,00 0,00 50.000,00

0102 020108 Material de escritório 30.000,00 0,00 30.000,00

0102 020109 Produtos químicos e farmacêuticos 40.000,00 0,00 40.000,00

0102 020111 Material de consumo clínico 100.000,00 0,00 100.000,00

0102 020112 Material de transporte-Peças 70.000,00 0,00 70.000,00

0102 020114 Outro material-Peças 60.000,00 0,00 60.000,00

0102 020115 Prémios, condecorações e ofertas 12.000,00 0,00 12.000,00

0102 020117 Ferramentas e utensílios 12.000,00 0,00 12.000,00

0102 020118 Livros e documentação técnica 1.000,00 0,00 1.000,00

0102 020119 Artigos honoríficos e de decoração 1.000,00 0,00 1.000,00
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0102 020120 Material de educação, cultura e recreio 30.000,00 0,00 30.000,00

0102 020121 Outros bens 230.000,00 0,00 230.000,00

0102 0202 Aquisição de serviços 6.291.100,00 288.000,00 6.579.100,00

0102 020201 Encargos das instalações 1.250.000,00 0,00 1.250.000,00

0102 020202 Limpeza e higiene 300.000,00 0,00 300.000,00

0102 020203 Conservação de bens 250.000,00 0,00 250.000,00

0102 020204 Locação de edifícios 95.000,00 0,00 95.000,00

0102 020209 Comunicações 105.000,00 0,00 105.000,00

0102 020210 Transportes 1.200.000,00 0,00 1.200.000,00

0102 020211 Representação dos serviços 100,00 0,00 100,00

0102 020212 Seguros 100.000,00 0,00 100.000,00

0102 020213 Deslocações e estadas 10.000,00 0,00 10.000,00

0102 020214 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 300.000,00 10.000,00 310.000,00

0102 020215 Formação 20.000,00 0,00 20.000,00

0102 020216 Seminários, exposições e similares 5.000,00 0,00 5.000,00

0102 020217 Publicidade 100.000,00 0,00 100.000,00

0102 020218 Vigilância e segurança 300.000,00 0,00 300.000,00

0102 020219 Assistência técnica 50.000,00 0,00 50.000,00

0102 020220 Outros trabalhos especializados 600.000,00 35.000,00 635.000,00

0102 020222 Serviços de saúde 24.000,00 0,00 24.000,00

0102 020224 Encargos de cobrança de receitas 170.000,00 0,00 170.000,00

0102 020225 Outros serviços 1.412.000,00 243.000,00 1.655.000,00

0102 03 Juros e outros encargos 2.109.750,00 0,00 2.109.750,00

0102 0301 Juros da dívida pública 100.000,00 0,00 100.000,00

0102 030103 Socied.financ.-Bancos e outras instit. financeiras 100.000,00 0,00 100.000,00

0102 03010302 Empréstimos de médio e longo prazos 100.000,00 0,00 100.000,00

0102 0303 Juros de locação financeira 5.750,00 0,00 5.750,00

0102 030305 Material de transporte 750,00 0,00 750,00

0102 030306 Material de informática 500,00 0,00 500,00

0102 030307 Maquinaria e equipamento 1.000,00 0,00 1.000,00

0102 030308 Outros investimentos 3.500,00 0,00 3.500,00

0102 0305 Outros juros 2.000.000,00 0,00 2.000.000,00

0102 030502 Outros 2.000.000,00 0,00 2.000.000,00

0102 0306 Outros encargos financeiros 4.000,00 0,00 4.000,00

0102 030601 Outros encargos financeiros 4.000,00 0,00 4.000,00

0102 04 Transferências correntes 100.000,00 1.427.000,00 1.527.000,00

0102 0405 Administração local 0,00 441.000,00 441.000,00

0102 040501 Continente 0,00 441.000,00 441.000,00

0102 04050102 Freguesias 0,00 70.000,00 70.000,00

0102 04050103 Serviços autónomos da administração local 0,00 1.000,00 1.000,00

0102 04050104 Associações de munícipios 0,00 370.000,00 370.000,00
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0102 0407 Instituições sem fins lucrativos 100.000,00 926.000,00 1.026.000,00

0102 040701 Instituições sem fins lucrativos 100.000,00 926.000,00 1.026.000,00

0102 0408 Famílias 0,00 60.000,00 60.000,00

0102 040802 Outras 0,00 60.000,00 60.000,00

0102 05 Subsídios 200,00 0,00 200,00

0102 0501 Sociedades e quase-sociedades não financeiras 200,00 0,00 200,00

0102 050101 Públicas 200,00 0,00 200,00

0102 05010101 Empresas públicas municipais e intermunicipais 100,00 0,00 100,00

0102 05010102 Outras 100,00 0,00 100,00

0102 06 Outras despesas correntes 246.600,00 0,00 246.600,00

0102 0602 Diversas 246.600,00 0,00 246.600,00

0102 060202 Activos incorpóreos 14.500,00 0,00 14.500,00

0102 060203 Outras 232.100,00 0,00 232.100,00

0102 06020301 Outras restituições 90.000,00 0,00 90.000,00

0102 06020302 IVA pago 100,00 0,00 100,00

0102 06020304 Serviços bancários 7.000,00 0,00 7.000,00

0102 06020305 Outras 135.000,00 0,00 135.000,00

0102 DESPESAS DE CAPITAL 2.202.100,00 10.923.126,00 13.125.226,00

0102 07 Aquisição de bens de capital 0,00 9.802.000,00 9.802.000,00

0102 0701 Investimentos 0,00 9.741.500,00 9.741.500,00

0102 070102 Habitações 0,00 355.000,00 355.000,00

0102 07010203 Reparação e beneficiação 0,00 355.000,00 355.000,00

0102 070103 Edifícios 0,00 2.371.000,00 2.371.000,00

0102 07010301 Instalações de serviços 0,00 353.000,00 353.000,00

0102 07010302 Instalações desportivas e recreativas 0,00 912.000,00 912.000,00

0102 07010303 Mercados e instalações de fiscalização sanitária 0,00 100.000,00 100.000,00

0102 07010305 Escolas 0,00 212.000,00 212.000,00

0102 07010307 Outros 0,00 794.000,00 794.000,00

0102 070104 Construções diversas 0,00 6.326.000,00 6.326.000,00

0102 07010401 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0,00 640.000,00 640.000,00

0102 07010405 Parques e jardins 0,00 6.000,00 6.000,00

0102 07010406 Instalações desportivas e recreativas 0,00 15.000,00 15.000,00

0102 07010408 Viação rural 0,00 803.000,00 803.000,00

0102 07010409 Sinalização e trânsito 0,00 95.000,00 95.000,00

0102 07010410 Infraestrut. para distribuição energia eléctrica 0,00 50.000,00 50.000,00

0102 07010412 Cemitérios 0,00 100.000,00 100.000,00

0102 07010413 Outros 0,00 4.617.000,00 4.617.000,00

0102 070106 Material de transporte 0,00 2.500,00 2.500,00

0102 07010602 Outro 0,00 2.500,00 2.500,00

0102 070107 Equipamento de informática 0,00 80.000,00 80.000,00

0102 070108 Software informático 0,00 100.000,00 100.000,00
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0102 070109 Equipamento administrativo 0,00 5.000,00 5.000,00

0102 070110 Equipamento básico 0,00 441.000,00 441.000,00

0102 07011002 Outro 0,00 441.000,00 441.000,00

0102 070115 Outros investimentos 0,00 61.000,00 61.000,00

0102 0702 Locação financeira 0,00 60.500,00 60.500,00

0102 070205 Material de transporte 0,00 12.500,00 12.500,00

0102 070206 Material de informática 0,00 1.000,00 1.000,00

0102 070207 Maquinaria e equipamento 0,00 12.000,00 12.000,00

0102 070209 Outros investimentos 0,00 35.000,00 35.000,00

0102 08 Transferências de capital 1.300,00 975.000,00 976.300,00

0102 0801 Sociedades e quase sociedades não financeiras 300,00 20.000,00 20.300,00

0102 080101 Públicas 200,00 0,00 200,00

0102 08010101 Empresas públicas municipais e intermunicipais 100,00 0,00 100,00

0102 08010102 Outras 100,00 0,00 100,00

0102 080102 Privadas 100,00 20.000,00 20.100,00

0102 0805 Administração local 0,00 905.000,00 905.000,00

0102 080501 Continente 0,00 905.000,00 905.000,00

0102 08050102 Freguesias 0,00 770.000,00 770.000,00

0102 08050104 Associações de munícipios 0,00 135.000,00 135.000,00

0102 0807 Instituições sem fins lucrativos 0,00 50.000,00 50.000,00

0102 080701 Instituições sem fins lucrativos 0,00 50.000,00 50.000,00

0102 0808 Famílias 1.000,00 0,00 1.000,00

0102 080802 Outras 1.000,00 0,00 1.000,00

0102 09 Activos financeiros 500,00 146.126,00 146.626,00

0102 0906 Empréstimos a médio e longo prazos 100,00 0,00 100,00

0102 090608 Admin.pública-Admin.local-Continente 100,00 0,00 100,00

0102 0907 Acções e outras participações 200,00 0,00 200,00

0102 090701 Socied.e quase socied.não financeiras-Privadas 100,00 0,00 100,00

0102 090702 Socied.e quase socied.não financeiras-Públicas 100,00 0,00 100,00

0102 0908 Unidades de participação 0,00 146.126,00 146.126,00

0102 090806 Admin.pública-Admin.central-Serv. fundos autónomos 0,00 146.126,00 146.126,00

0102 0909 Outros activos financeiros 200,00 0,00 200,00

0102 090901 Socied.e quase socied.não financeiras-Privadas 100,00 0,00 100,00

0102 090902 Socied.e quase socied.não financeiras-Públicas 100,00 0,00 100,00

0102 10 Passivos financeiros 2.200.000,00 0,00 2.200.000,00

0102 1006 Empréstimos a médio e longo prazos 2.200.000,00 0,00 2.200.000,00

0102 100603 Socied.financ.-Bancos e outras instit. financeiras 1.800.000,00 0,00 1.800.000,00

0102 100605 Admin.pública-Admin.central-Estado 400.000,00 0,00 400.000,00

0102 11 Outras despesas de capital 300,00 0,00 300,00

0102 1102 Diversas 300,00 0,00 300,00

0102 110201 Restituições 100,00 0,00 100,00
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0102 110299 Outras 200,00 0,00 200,00

ORGÃO DELIBERATIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

ORGÃO EXECUTIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

12.638.126,00 37.047.646,0024.409.520,00Total geral:
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